
RIO, 28 (Merid.) � O
presidente Getulio Var­

gas autorizou ° prestden;
te da COFAP a se au­

sentar do pais para pro­
videnciar abastecimento.
O sr, Hélio Braga viaja
amanhã para o Urugaí e

à Argen.tina, afim de as­

sinar os acôrdos inicia­
dos, para adquirir, espe-

cialmente, farinha de trl;
go, destinado ao nordes-

te, afim de combater a

escasses do produto na­

quela região.
ANO X

,O'RGAO DOS "DIA'

o M EN' S A. G E I R O D A S
r- 1SLUl\:lENAU, (Santa. Ca tarína) - Terça-feira, 29 de

INAUGURADA
"GOVERNADOR
VIVEU AQUELA (IDADE DIAS

BASTANTE FESTIVOS COM A
V I S I T A GOV·ERNA M E Mil A L

Dando llro�I:,eguimento ao' seu programa de

visitas aos numerosos mnníeíuios catarínenses, com

o propósito de entrar em contMo diréto com suas

populações, auscultando-lhes as neeessídades mais

prementes e procurando unir, acertadamente, todas
as forças ativas dOI Estado. .em torno. de um governo

de harmonia e entendimento, o governador Irineu
Bornhausen esteve sábado e domingo últimos em

visita ao vizinho e próspero município. de Brnsque,
onde; foi recepcíonado entusíástíeamente por auto­

ridades locais e grande parte de sua população, que

prestigiou os festejos comemoratívos do significativo
aeonteeímento, organízados plOr uma comissão.

Do vasto programa elaborado, em que figura­
vam um bano, oficial, DO. uábado c, domingo, missa

solene'. desflle de Tiro de Guerra 17 O, c eseolas e

associações, visitas e estabelecimentos culturais. de

ensino e industriais, banquetes, inaugurações de ôbras

públicas e festas esnortívas, merece registro, especial
a inauguração da ponte de cimento armado, eons

truida no centro da cidade ,sôbre o Rio Itajai,lUirim,
que se cor..rstitula numa das mais antigas Cf ju.stli1-:
eadas aspiração do !lOVO brusquense.

Essa valiosa ponte cuja construção foi confiada a

conceituatla firma. Cumpfido & Santhíago, substituiu
aI antlgu ponte que ;€'xistia no Iocal e que de ha mul­
to. nã() ...stava �:n'respolldendo as neeessldades do
transite daquela cidade. VISTA nA PON'fE DE CIMENTO AUMADO INAU GURADA

,DRUSQUE, PE1"(}. GOVERN ADOR nUNEU RORNHAiJS EN.

Sua Inaugaracão na ma-I intenso jubilo, participando'
--------------

l�hã de domingo, serviu, as- dela, grande massa popular

5 C � fj h d dsim, como me ti- ..-o do mais que prestígtou, também, com

etie O SI. a e', ,", o c«n ,. a to ao"entusiásmo, outras s'Jlenida-
des como a visita as obras da

NOVOS AViõES nov'a escola rural, e mconclu­
são em Cedro Baixo e às 0-

PARA O BRASIL ;����:1!�,�:�;ru�!o G�;bi���� Catete�; epoi« -.'O p',elo sr' _ A. Ba. rrosRIO. 23 (Meridional) Durante as homenagens, a a� III

. "
Desceram. hoje a tarde no A(2.- Inaugurações e visitas, Iíze­

roporto de Natal' vinte e �r�s ram-se ouvir diversos orado­

aviões do tipo F-47, cedidos res, que traduziram a satisfá­

pelo, Brasil nos termos do <1- ção dos brusquonscs pela h01L

corda existente entre o n08- rOS;1 visita e sua gratidão pe­
so governo .e os Estados Uni- los melhoramentos que o a­

dos. Os possantes aviões que ·tual gcverno vem realisando

pr.::,cederam de Belem em t;'ffi naquele município.
po record, deverão l�vantar Na foto ao, lado, urna visia

vôo amanhã com destIno a da ponte inaugurada ante-õn'

Salvador. te!.i. ,em Brusque. à qual foi
d:,da o nom'.:! dI) g0vernadtJr
('êüHrinense.

Amortização
da uni-O

dos
nos

ma anuidade constante �gu.n
do um plano de amortização
preestabelecido pelo qual será
atribuído anualmente, o jur{l
de 6";) sobre o saldo devedor
Ó plano fixará o prazo de res_

gnt.:� total da divida de modo
?t manter a anuidade de amar

tização e juros dentro das pos­
sibilidades efetivas d,o Tesou­
ro Nacional.
Além da amortização nor­

mal prevista pelo plano 8.ci...

���r����i��l'i;S���mO��i���� Pedra' c a m I- n h o d ario, que o Tesouro julgue 0- no,��l'tuno realizar, os Institur
;

���ef�l�:��� ;����rD�W�r�� C O n C I-li-a ç a'" o
.. ,

I
..

Untão para a aquisição de imo a S I a I c' aveis de sua propriedade, aba-

����Od!(�QP��':;���od;;:�Q�h�: Naçees Unidas, 28 (DF) ll�mh.ran(;a. Robrt� n. t'l:unifio tIos

1 Coréin.,
estribn.lil..lS,O na rcnlhu.-

tado do imóvd adquirido.
"N.ãJOI podC) haver paz na A',:jÚ Quatl'o Grandes um (!haummtm- çlio de eleiçõ{l';'� livres�m

Outra fonte de receita, se-
enquanto continuül" a. gUf'l'l'a. to 'aos comunistas aro. qu� aju-, Recentemente em 2 dd se-

ria a venda de patentes 'j de dos Estados assaci:úl\Js da ln- dem o. pô!r em mal'cha, Bem tembro - :os três gOv;el'TIos Oci­

invenção e marcas de fábricas dochi-na, a. J.'Ip;speito da qua.l a demora, a Conferencia de Paz dent.ais convidaram o Governo

pertencentes a suditos do EL admissão na ONU", declaPJu co:reana. SOviético a participar de uma.

XO, ,s1ribl1indo-�2 {) produto da hoje de,. manhã o
.

·sr. Sf'lwyn Lloyd declarou que lO! s�cr(J,t.á.M n.-ouniio cWs Qua,t.ro Ministro',::; do

venda ao Fundo Unico a s�r ass.emblel� .geral recomen,dou ?- rio do Extcl'ioJ." Anthony Eden, Exterior a qual se. dedicaria ao
O repre6entante da UDN teve

listribuido aos Institutos e Lloyd: mlnistro ,do Estado brl- hem ce�()' e'3tal'á :de novo em a- prob1clma alemão, ca'ncentrando
() cuidadQ de fazer" um 'exame

Caixas de Aposentadorias e tânico', intervin��o ;o de?l�t(ln ge-' tivid'a{V�, tendo! SC' po,sto dc acol'- a Bua atençã<O' em pl�imeir.() pla;- Uns dois decretos-leis em que se

Pensões, deduzindo-se "O corres ral d aass�mblela IJle'l1arl3. ,das do rum Q orador que o precedeu, no, na Jel.ebração de (.nas elei- apoia o chefe. d'a gendàrmeria

pondente valor elo sald.n de� Nações Unida&.

IJ'.
H. Luns. da Holanda, -em que ções, e sobre o esta/do futuro; do. carioca paira.. a..mUaçar tão fron-

vedor da União,
.

uO fim decsa guerra - ac�es� as únicas soluções práticas para Goveroo alemão. talment� a livl"e manifestaçãO' do

RE.FORMA DE LEGIS- centou () .sr. Lloyd - constItuI a Un:ificação da Ale,man'ha e da, (Conclue na 2.a pga. fetra K) pensame.nto pelaIS ondas hertema-

LAÇA0 uma etapa essencial no caminho .....;.._�'� ........;..;.------.----------
_

qt;;ll2����lgi;�r��ca:;iS:i�!�� da pa.cifica.ç�o _

e d?, con�i1icaçãO Regresso de renoria a GaItas
- Lrm;. drr FaZenda e do Trabalho : !�B::n;i��;;:a 11: p�:�:. s����� Perc'orreu a s r U d S da. CI-da'de.o dll�E'tor geral do DASP e os dos da união f.rance�sa que �e

prc:sldentes do IAPe e IAPI 'batem na In:dochina andO SQ,b a'

,3ahento_u é urgente' "evitar � egide e inspiração da Fran�a
:ormaçao de nova divida, em uma gUerrTa cruel e �ansativa

Ib d b:cJo d� reco�ru;.clda incapacL contra um i#mlgo fin.anciado e'

com a mel,ra a ora ,e'm PUR o'J '; f1DlanCelra do. Tesouro apoia.do pela éstrn.ngeiro conti�
aCIOna p.3ra arcar com os e nua". " á

n?rm�s .encar�·;::s da Previden· URGE A CONFERENCIA

���i!���I.o�or:a�!�e�r:�t::�� Nações Undas, N'Jva Iorque, Recusou a companhia de Itereu e Rui Ilmelda
d�s. leis em ;rigor sobre a ma-

28 (UP) � A Inglaterra pe!diu, RIO, 28 (Meridional) - ent'endimentcs com o sr. tado Tenorio, e que o mes-

terIa, podera resolver o pro-
hoje, à RUJ3sia. nas Nações. Uni,- Regressou a Caxias o depu� Nereu Ramos e sr, Rui AI- t t

' ,

blenla en1 f" daG. uma. conferencia ent.re os
.

mo es ava pron o parÇl. agIr
oco " 'tado Tenorl'o CaVaICal1.·t]', mel'da, presl'dellt"" e secre-, d

Em r"'soost Ministros do Exterlor dos Qua-
c; nocaso e que ocorresse

.

�

;
a a um pedid,::> de d

' , D
1n�o�maçoe� do Congresso e

tro Grandes, rcco.r;d:a:nd'd ao depois e d'elxar ° Hospital turio da' Câmara dos epu- qualquer anormalidade.
ffill1.stro do Trabalho revelou

KremUn que se espe.ra pda rê'S- dos Servidores Públicos. fados, que queriam acom- A impressão· geral é que

que. no exercicio de 1950 O. posta ao con�it� ocidental, pro- Em sua residencia o cele- pallhá-Io a Caxias. O sr, a ordem em 'Caxias não se­

Inst1t�Ito �e Aposentaooria e: pondo a, .reunlão para a data de bre "pistoleiro" e deputado' Tenorio não concordou, in- rá alterada, O policianiento
f�l�l?:Jit:d��s fi��i�1������o� i ��. de >JutUbro1 em Lugano, Sui-'

realizou tuna festa de ani.. formando gUie avisaria ime.. na cidade) é feito por cer­

Capl.�a, pelo contrato de cons- O ministro ele Estado bl'itâni- ,versário, distribuindo, in- diatamente qualquer anor- ca de cem soldados da Po-

t�uçao do Conjunto Residen- co, Selyw Lloyd, em importante _cluslve" bornbons (j doces malidade que houvesse' lido Militar, e mais alguns
Cla! de Irajá, a importancia discul".:-O sobro plo1itrca 'exterior • Ad 1
de Cr� 233.333,10. No ano hrítfnica, 'Pe�ante a Assembléia'

aos meninos .por ser dia de Íanta qUe o genera investigadores. Um unlCO

postenor, o IAPe escriturou das Naçõe,s Unidas, e na. pres<m-
São Cosme e Damião. An- Zen:obio da Costa, coman- B.cid'ente ocorreu com 'o fow'

�n� n
.

.::me daquela firma, para ça tio delegadO' da UniãO' Soviéti- tes de sair do Hospital, o danté da Zona Militar, es- tografo Bueno, da "Folha
ldentlco encargo, mais 120 mi- .cu., Andl'ei VislÚn;sltY, juntou il deputado Tenorio manteve! tava ciente da ida do d'epu- ((;onclui na 2,a pagina letra Bl

------

RIO, 28 (Merid.) - Numa

informação encaminhada á

Camara dos Deputados o' mi­
nistro João GOll1srt esclnrci
ceu que já foi ,:bjeto de estu­

dos no Ministério da Fazen­
da um esqu,8ma organizado,
na adm:ni.<;tração anterior pa­
ra liquidal;ão da c1.ivida do, go
verno federal pm"l com as en­

tidades assistenciais.
:Ness� esquema está previs­

ta a consolidação do débito dn
União a ser amortizado por u�

-----------

Prolongue
sua mocidade

com

OFORENO
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•
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Falarà Ddhemar
POVO liaulista

RIO,; 28 (Meridional)' - O tal' pergunta, pois se trata

sr. Lucas Nogueira .Garcês ainda 'de mera hípotese. "No

declarou hoje, que já respon momento não .desejo ingressar
deu a càrta do vice-governa- em qualquer Iegenda parti­
dor, sr. Erllndo Salzano, na dáría" - salientou o Chefe

qual este lhe sugere que, am, do Executivo paulista.
bos, renunciem os cargos. O O sr- Adhemar de Barros,
governador paulista não es- em Bolem do Pará; teve o

cíareceu o contendo de sua seguinte comentarlo com re­

resposta, salientando, que a lação a atitude do sr. Lucas

divulgação da carta depende Nogueira Garces:
do desejo do sr. Erlindo Sal- "Não é a primeira vez que

zano. a criatura investe' contra o

Na mesma 'ocasião I) gover- seu criador. Era' simples pro­
nador Lucas N. Garcês adían- fessor de hídraulíca. T..crnou­

teu ter o governo federal a- se secretário de Estar}.:) ii e

provado o esquema para re- mais tarde meu sucessor,
solver a situação dos bónus Agora desejoso de candiél<1M
rotativos, devendo a secreta- tar-se à nresídéucia da Re­
ria da Fazenda expedir um pública, trai os mais sagrados
ccmunícado, informando a compromissos e atira sobre

respeito até 31 de outubro. aqueles que lhe encaminha­
�ndagado se será seu pensa- ram na vida política, as mais

mento ingressar no "Partido infames injurias. O povo' a­
Munícípaltsta Nacíonal", dls- companha 1)0 caso ,e saberá jul
se não poder responder, a gar nas urnas com quem está

com a razão.
Estarei em São Paulo até

sábado 'e nesta oportunidade
falarei ao povo da minha ter­
ra, o que' há de verdade so­
bre 'o 'assunto. Meu esclareci­
mento aos paulistas será uma

tréplica e desafio ao meu su­

> cessor, para que, seja sincero
e espliqúe as verdadeiras ra­
zões do seu rompimento".

ao

DOl\HNGO

RIO, 28 (Merid.) - Líde­
res políticos" que ', acompa­
nharam 'O sr, Lucas Garcês ao

norte, levaram � São Paulo
Impressão d , qu e, de acordo

c o mos r. Etelvino
Lins, em prrnciplos de 1::)54,
já serão ()Jnh�ddos os nomes

pa_ra a sucessão presídE'l1-::!ial.
afIm de que (\s c!mdidat0s às
eleições ,estadw:lÍs, de onze

unidades da Federacão. POH- prernier Abbdel declarou-se o tufã& no Jal�ão '

sam fazer :)u.1S, eampanhas. -Inccente, hoje perante o Tri- TOQ1:1IO, ,,26 (UP') - A

j Aproveitando esse ambíents bunal Militar Revoluelonaeíe policía in1:;,rma que já sobe' a
I alguns elementos sab.daruen- que está julgando. A pedido 431 o número de vitimas do

te ligados ao sr Café Ff lho, do advogado de defesa, o Tr�- grande tufão que varreu on­

estão agitando sua csndí- bunal suspendeu o [ulgamen- tem o Japão, inundando gran
datura ao Carde. Afirmam, to por 4.8 horas. ,'de parte do+país. A lista oito

inclusive que o �r. AdhelTlar 1'34 mortQs causou CÍaI é de 134 mortos, 297 de-

de Barr·:s se dedicará apenas f saparecidos 312 �feridos, prjn-
a conquistar para si os Cam - _'

O'-___I
cipalmente no municipio de

pos Eliseos e qUe iria apoiar VENDA DE�TE OIAJUO :{(y.:to, um dos ,mais densa-

° nome do atual vice "presí- NA ENGRAXA'fAJU.4 l.1.ente povoados. do lJaÍs.

d b
· dente da Republica para o PONTO cmo

'e 1105 governo federal. A proposit9 O. regi-IDe esta cArrtllndo '1-�e'olembra-se que o sr. Getulio u 11; v

I-OSlllllluloS ,�Yt!���:ÍFV:��::����:�iE� Somente a ,na' rll"'O Hacl�onal" temCafé Filho, que tem trabalha� " .

do, de resto, para que seu 110-

lhões. de cruz�iros: As contas mCAiUo:l��eS({}�fo_. O Ul1-. O dl-re IIIi In. de', I"nsullar o Congres' od:. Cla: Imoblliárla Ban� e tigo primeiro ministro IbrahinlU' "

,
. ...' SC ... l�bla B�no, foral� mnda I Abb ,el Ahdi, para o qual a

.
.

.

levadas a� lmportanc1U� de proll1etoria s,olicitou a pena RIO, 28 (M,erldiona.D -- CoulJo Câmara. ou do Senado, a. pala- tla8. Mostrou Q desenvolvimento
Cr$ �7. 383.888,80 .e Cr$ .... de morte, declárou-se, hoje, RO deputado Aliornar Ba.le.eiro, vra de. qualquer .representantt.1 da pressão. de ar::t'\Ocho entrl.l uma
207 . 3�� ,888,80, CUJ:3. s?ma 1l� inocente perante o Tribunal Bt11' lO! porta....v..JÍ do. protesto com

do Povo, e. se, e.<;ta [\),1' de injU- e O'utra '6 (}I fato de t�rem cadu�

exer�lClO de 1951 atll1glll, a Cr!f: 1 Revolucionar:I:;>. Abb e1 Ahdi roia ou de !Ofensa ao Pri€!Sidente 'cado plenamente dfante (�o p�_
440. ,22.221,90·

. i declal'Oll que na-o e" tral'dor que 0'.9 circulas l"adiofôllicos l'e- dR'
.

I , ..

-
a e, publIca ou a qualqu€!r M!- r'<1'1'af 5 d t 1 1

Os. valores aCllnu, foram

I
e nem levou o país, iniensio-

ceb(1.J'am lLs advertênc'us do che- :i:st.ro den Estado _ nada acon-
a.l:>� o .0, o ar. 4, da Cons-

cr._edrta.dos ao IAPC pela u- l1Hlmentn" à gllcrra C-Oln a Pa- te de Polícia, genE:tral Ancora de tituição, tirando a seguinte con-
- '" tecel'!{l.. ao d'e,putn.do ou eenatlor, 1

n_.:a.o vlllculados áquelas opera- lestina.
.

que: USe qualquer emfusora C usão: uO direito ,d� ma.nifestar

e t·
que gO'zam de Ínmnidade5'

,<:to s com crCClfOS. CAIRO, 26 (UP) _ O ex- u-an"mitirj me'Smo d'o recinto da.
mas a e.missora será fechada

i() pCnsrunento por qualquer fo,r-
ma, pela impt1enosa tarada. !Ou '('s­

imediatamente e de planQ".
A primeIra providên.cia dos crita, pela gravura, ,por qualquer

udenistas f�i a d'e delegar poãe-
maiô idônc.o técnicame.nte pUM

.res ao sr. AIOlnflr Baleeiro para
interpelar .o governo1 atra.vés do

seu porta. voz na. Câmara: "Meu

partidot por minhas palavras é
por de:legaç5.o do meu leader. d'e­

seja. que o nobre leader da. maio­
da, o mais urgentemente� ocupe
esta tribuna para' esclarecer a

atitude do Govêrno a cerca da

medida tomada
de,Policia".

,
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Prepara
• I futuro de
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Quem não, go;;tá. de cerne. minha amiga? Todos, ou qua­
si todos; seja preparada desta ou daquela maneira. E', a base
de, nossas refeicões,' nutre o nosso organísmo, fornecendo os

efementos necessários para tornar fortes e saudaveis tanto as

crianças, como os adultos. A carne'é a proteína que repara
todos os nossos músculos e tecidos. Cada pedaço ·de carne. -

· seja qual for for a espécie - fornece-nos um bom suprimento
de proteína, além de vitamina B c m ínerais, Ao comer um_bi­
.fi, uma delícíosa salsicha, presunto ou derivados, você esta­

, 'rã íngermdo fJ:n·.ç:� e vigor. Não há, de fato, maneira mais a­

gradável de sup ir-r o organismo com parte dos elementos 'que
· mais, necessitamos.

Ao usar' a palavra "carne" ;-,stou me referindo à carne

.de qualquer especie: carne de vaca, de porco, aves, car-nes en­

latadas de todos os tlpcs, etc. A fim de ter a. certeza. de que
-vocês está adquiríndo o que há de melhor, façq_ as suas. COI11-

-'••�.iIIII".IiIiIIf"II!!IIIIIÍ��,,_IIIIIIIIIÍII_---------"!
'pras em frigorífi�os de confiança, ou - no caso dos enlata-

! ' __ ",' � dos - procure marcas idóneas e inspeccionadas pelo Gover-
no Federal. Desta maneira, voce estará oferecendo à sua fa­
;milia um produto bom e reconhecidamente saudável.

As carnes, f;resca:;;, cozidas ou levemente defumadas, não
tem. ínrelízrnente, li 1,I;>nga vida dOIS carnes enlatadas, sendo

serviços de escritórios, - sendo necessárío certo cuidado ao armazená-las. Com, a variação
:cC-essãrio que fale o português � alemão., "

de voltagem que sofre�os :10 momento é !nteressante con-

;'
.

':-' .Dá-sa pr(õf�ência a quem possua D curso ginasial COn).- .Sllm�r.. carnes, de geJade,lra tão logo que possível.
. pi�JQ OU .parté, Or4enad,o inicial 1.000,00 cruzeiros.

I:
Ao c.ompl:ar a carne. para _um dete.rminado prato, procu,

',' ._" .. .1\'-$ inter,ess�d,as- queiram dirigir-se pessoalmente �::rrans,- :re responder as perguntas abaixo e veja se dispõe do tempo
_ 'l'iórtes Aêie-os Catarinenses SlA --- Rua 15 de Novembro; 459, necessarro para prePélra-1a.. .

�:. Eaificio -Busch. .

'.
-

,

- Trata-se de carne tenra Ou 'não?, ,

- T�ata-se ele um corte grandt; ou pequ�.nQ? T
- E carne congelada e neces�lta, portanto,._ de um POriO-I' Fern"ndo

. Braga se ,aproxido de "descanso"" . . w
.

P d 't
"

" mam dos seus' p:mtos de VI::;-
- � era er cozImento, i:regu!ar" (como bife, pernil de

I
ta el11 torno da materia.carneJro etc.), ou devera ser "bem passado;' (como por- Os participantes dos deba-

co, vitela etc.).
,.

-

:
.' te.s julgam ponte) pacifico qne

Sim, minha allliga, o fator tempo e Importante - todas o slst.ema de normas a S(;'i'

áS espécies de carne serão mais saborosas e mol�s. �'i! coz:das propostp dev0fú, 11:1 sua exe-,
ou assadilS vagar_os;'llnente, invez de a altas temperaturas. Es- cuç�o, sofrer o crivo de um I
tq é uma, regra que compreende tanto os do;;licados "r08<.t ',)l'ganisril0 colegiado e no

qllallbeef" ·c';:m.o i!.s almondp.gas saborosas. tenham direito a voto os re-
Ao cozi).1har a. c(irne (ou qualquer outro. alinlenio) eOÍl- presentantes das c:la.o;ses pro-

Iv.em verificar se di�9q.? de todos os utensílos necessiirios '!: $.' autoras.
estão perfeitamente' limp'os. ResídllOs de outras comiàw; n{",
melhorarão a aparenci1l. ou sabor do seu prato' de cuJ."nc. . .

IE és ta é a sua.:recé:ita d.e hoje.
BOLO l\fJS:rO DE CARNE . !

Este bolp de ca,1'l1e, de vaca e carne de porco é de fato al-
.

com 4,19 ri1etros.
g0 especial, seja servido frio ou quente. Serv.e cen:.l de 8 pes- Arremesso d'J Dardo - 1'0sóas. .

1 kg. de ca,rne de vaca m'qida 112 xícara qe cenoura c1'uaralada
112 kg. de ca,rne qe poco moida

'

1 éolh. ,(fiopa) de sal
2: xic,aras d� farinha de rOSCã lavo.
1:2 xicara de ceq6la picadinha 1 xícara de leite com 20,40 metros.
.' 1 pitada de pimenta do reino 200 metros rasos _ Vence-Misture os.in�edientes adma dentro' de uma tigelagrair. . .

de, mex"e�do. b.e_m, A;nasse-·;::s num bolo ou ,ctentro de uma dora, Gllme Neves (Atleüco),
fOl'ma q'e ir ao forno. Leve ao forno moderado por cerca de 1 nó tempo de 3D" e 3110 -

hora. .' I Edelbu�.ga Bradzinski, do
· Aquí temos � especies de môlhos: wn frio e outro qu.ente, OlímDÍe'J. foi desclassificada.
pfll'a serem servld3s. com o bolo n11sto de carne; conforme ".

Sua preferencia. Na contagem de pontos to-
;:"••••IIIIIIIIIIIIIIIII-IIII!Il.!iIIII••ÍIiI-�II!IIIIÍI!I!IIÍ ...._...... 1 l\-Iôlho Tartar: - 1 xícara d� maionese talizou o Gremio Esportivo.

r colh. (chá') de cebola picadinha Olímpico, até o present.e mo-
I c�lh. (sopa) :de alcaparras amassadas

1 colho (sopa) de picles oem amassados mento, 174, contra 140 do

1 cólh. (sopa) de pimentão picado Clube Atlético Caiarinense.
1 eolh. (sopal de azeitonas picadinhas
1 calh . (s'élpá) de suco de limão.

todos os ingredientes. Sirva frio, dentro de 15

.'"

RECINÁ MORAES

.__---�. Nulricionista-cheFe da Cio.

de pro-

deverão .ese�ever, mencÍ(l.nando idade,,

como_ preten,.
Postal n. 10(14

De 96 p, S. - Diesel Z.500.
à 3.000 l'ut:lçi'ies,� Fa_l)J:'ié.aç�o.
alemã - Próprio 'pará: mo-yj­
mentar" industrias: Negoci�
de ocasiii(J.. Tràtar com PâuJ_o,
à rua Itajaí. 2261 - (Escola). Combine

minutos·
Môlho' Holandês: 3 gemas de ovos

1j2. xicara de m�nteiga ou margarina
2'·. colhs. (sopa) à,e suco de limão

; 1 pitada. de Sal
.

. 'Paprica
I?;tt�. aS gemàs e ia marüeÍga milTla pequena panela. Adi­

�i_one, batendo. sempr,e, o suco d� .limão e os ternp.eros. Mexa
e cozinhe até engrossar. Não deixe cozinhar demais. Sirva iim�dÜltáinente.

.

!
l

SI VOCê 18sla de pombos \Aqui estão alguns conse- uns 25 centimen1.r·oe de mo" I
lhos para bem cuidar deles. O . do él form'!r uma y::wandinha
pombal pode ser de forma mo eoi.1re a qual Os pbmbos gos- I
·.desta ou ornamental. Geral- tmn dê estar.
-mer.te empl'egam-s\:' "casinhas O ninha pode s('�· de vime
de' capacidade de' 50 centíme- ou de barro; telldo no iund::>
tros para cada casal; a altu- uma camadazínha de s;:rragem
ri/, pode sel: de 35 êl' 40, centi- bem fina. Os pombos são se111-
o',etros. O �'chãv': do' pombal pre criados em casais sendo a

d?ve ser s:aleiente para fora monogamia estritamente ob_
servaqa; os pombos, isolados,
�ist;l é, se mcompanheiro. só
servem para perturbar ou ou­

tr-os. Dos ovos, em numero de
dois, a distancia de alfgumas
horas, nascem em geral um

macho, e uma femea; mas. iiàra
a_ formação dos casais a esco­

lI�a deve rec:air em ninhadas
djversas para evitar os incon­
venientes da consanguinida-
de.

Os pombos 'destinados a re­

produção não devein ter me­
nos de 6 meses. A pomba é
muito perfeita podendo mesmo
fornecer dez ninhadas em um
ano e continuar até quase 11
anos de idade. As melhores ni­
nhadas se obtem porem quan_
do '9s pombos ·tem' 6 anos e du�
rante a primavera.
A incubação dura 18-19 dias

os pequeninos são alimenta­
.

dlDS por ambos. os . genito:f,-es
:com, uma espec:ie. de papa ou
:"leite" s.ecretado por eles miei
mel', e dUl'ante cerca de 27
dias.

.

13 a!imentô dos adultos é de
pl1.ef;ereqcia constituido de
grãos diversos Cet.'ca de 3íhW
gramas ao dia, em duas rafei-. '.

I.

ções· Tambem se pode dar al- l'face, batata, cozida, angú, pão I
.

molhado em leite, etc.
A diferença do. sexo e ba­

seado sobre o fato de que os

machos apresentam maior vo_

lume, plumagem de tmn mais
acentuado de tom e de cores
mais v.ariadas; além disso sã�'
mais vivos e arrt:ilham conti_
nuamente.

.,'

, Gs ":piQlho�" dos pombos,
.fáceis de encontrar durante D

verão, são combatidos.pulveri­
zando sob as a�as pós insetici­
das: DDT, ,naftalina, canfora,
etc, ".

.

de uma moç_a para copa Oõ!l'
cozinh!l, qué esteja disposta a
ir para o Rio de Janeiro· com
uma familia que possu'e' C07
nhecidos em Blumenau. T-ele._
fonar para. 1234 ou Hotel' R-ex�
até o dia 26 d9_ corrente...

K
qU€l se sabi", ainda
xesp.oMa pO.r pa�te

:do. Kremlin, esperando, Entre­

tanto, sinceramente, que o con­

�vite seja aceo.ito,
TEMORES INJUSTI­
FICADOS

:Vood�-se Terf�nO' - Un ..

tel São José

BLUMENAU, 29-!l-5:l

um. to�p'·'sequf'lJ' Sõmen­
te gastou, 'pai" comprou-a pren­
·'da, (j, papel parai: a, impressão.
tíntal :e teve ainda ',que fa2er os

clichês:,o as, -matriz'es.
,

éRUZEIROS· SOMENTE
35 MÍL

O gravador' Thc-.odol'uS afir-
mo que sõmentc con.seguic' im­

primir cêrna de 35 mil .t.!iü;o:eiros
em estampilhas, xendo, que 1(\
mil foram entr-egues ao moíOI is­
ta .e o ·restante. estava em .sua

casa.

Na diligê.:;cia .1.·ealízlo1.da na iua t
Cezario 1Iifota. foram aiH'eendi- ,l

das a" máquínas.. as rnatr izr-s ---------..,...---

as latas de··� trinta. e 25 cstanlpi- ,. . ."._ '�:�11l1;íÍl'!i!11l&:;'
llWS fa13as .. inclusive :"3' de' <'U57 O,
tas judiCiá1.·l�s, que não t in'ham

·sido ainda lançadas '. n:l_" jwa-:a,
porque -ficaraJ:lY ma)' ímpre",,,a:�.

MULHER' SUSPEITA
A D€llegach� .'. de Falsificações

está inte.ressada: 11a localização
de 1'<fathilde de Ma":-_':l, pois t.eve

ela ligações' num caso a'3teJ'ior,
tambem d<: falsificações de es­

tampilhas: CO';l a quad.rilha dw­

fiada por. Paulo Fl�ancisco 'I;>

Paula. Os acusados, porém, orn

seus .depoimentos,· afirmara m

que Mathilde,' nada tcve cOln. o

plano pos\'J agera em

cxecuç3o'_1

c' I N

C•IRe
E'·.M AS

.
.

BlulI1e
,

�Distrjbuid6r' em Sta. Catarina.
DAS

AFAMADAS 'CASUlffiAS

"MOBIS"

Preços de costume

(ESTARl�LECli\1ENTO JOSE' DAUX: S. A. - COmi'!'Cl;tl)
APRESEN-'l'A:

HOJE TERÇA }fEIRA às 3 HÓRAS' --:: HOJE ....

ODETTE JOYEUX: ROGER BLIN e JACQUES CAS'I'EUW
('111 mais um ,;rande" sucesso do cín.ema fral1cés:

Marca Fabril da. melhor
casimira do Bra.sil

- x-'
Linhos e aviamentos

par'a Jj.lfaiates
- x-

Rua XV, 1360 '- ex. Postal. 383

BLUMENAU
( Proíb ldo até 18 ancs )

Baseado na famoso romancú de Emile Zola, o clue,
ma francês transportou para um sucesso com terna proibi­
do _ .. a historia de um amor iliciL'! A aparxonantc hrsto­
ria de um homem que tudo. sacrítjccu pelo amor de urna
mulhor qt!.�' rna l conh::cia! Ele perdeu tudo .. , honra... li­
berdade. " apenas

� .....

Bases Aéreas de Belém, Fõr­
taleza, Natal, Recife e Salva­
dor, e os campos de Santa-
-rém. Aracajú e Ilhéus. Em' to­
dos esses locais, estão, sendo,
no momento realiz<ldas pelo
Ministério da Aeronau-çca

.

importantes obras de prolon­
gamento de pistas e moderrri-
zação das instalações dos cam­

.pos de pouso. "end,::> que, em

Aracajú. acha-se em ccnstru­
cão um novo aeroporto.

.QUINTA-FEIRA - dia 1.0 de Outubro, �l..mde Iuneamento
simultâneo neu Chies Blumannu e Buselt, de um eolossat :t'iJ­
.me naelonal: "O HOMEM DOS PAPAGAiOS", ('om PJ'ueo­
plo Ferreira, Ludy Veloso, Herval Rossann e V;ÜI!f-lllftl' Sds-
sél (Arrelia). - Não percam!

UMA ti O I T E D E' A M O Ir'

6

CAMISARIA KANDER
,
,.

CHAMAIVIOS A A'l' ENÇAO 1)0 PU'BLlC(í QU E TEMOS A MAIOR VA·

Soleika Lauterjung (Olímpi­
co), com 2H,29 m.�tros - 2.0

Walda Marcelino (Atlético),

RJEDADE DE CI!.MISAS, COMEÇA,NOO COM AS. MAIS J\'IODES'l'AS

AS lVlAIS :EU!:GANTESr PARA os nOS'rOR MAIS ELEVADOS.

A'fE'

R H a 15 d e N o vem b [9, 1 O 51

. I ;.

MARCA DE GARANTIAga.
E' uma sobremesa sim­

ples, e eqonomi.:'a e delicio­
� '71;'

._---'--�--'---------�-----

.(

(/,',/i/
I',:
fi
,

.' J

'.-,;

quals.abe llo'vi,:litrle !

elegant.e, gastaI..
pouco... quem nao .deseja? E; no­

entanto, como isso é fácill Basta se·

guir diàriumente os alltmcios I QUPcln
lê anúncios conhece o gÔsto da épocq,
distingue os bons preços e sabe qual
a loja· que tem as noyidad�&! A
leitUl'a de um anúncio é sewl)re o

primeiro passo para uma hva compra
RPis'uriV( loja qu.e ammcÍh assume fi

responsabilidade do qne [lrompte, traz
súas ofertas a público plu'a que se­

jam comparadas e não se esconde
atrás das vjÚinsR, fi espera de um

fregutls nü:nos e:o:igente. E lernbre-Be:

quem lê 08 anúncios :sahe comprar I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(CC a c h ; m b o» e Jacal'
civ;l;zação� p I a n t a:d

(Reportagem de Helio Ame

R"
� �

t R
1#

(:������f����:'�E::::i eVlve naj�ro 'a 10'
do Correio Aé'T..':O, volta a F·
BC a rasgar os céus do Brasil
abrindo, novas estradas aereas

para o progresso e desenvol­
vimento do país. Os campos
de pouso de Cachimbo e Jaca_

ré-Acanga são dois marcos de

cívílízação e !Jrogresso plan­
tados pelos pHotos militares
em plena coração da selva, �
num trabalho silencioso .e per­
sistente que todos os brasilei­
ros deveriam conhecer e que
faz lembrar a historia escrita
com suor e sangue peles ban­
deirantes que corrstrtríram a

grandeza do BrasiL Nós mes­

mos, confessamos, não podia­
mos avaliar, nem de longe, o

trabalho pioneiro e vital que
vem sendo desenvolvido pela
FAB, nem tampouco os Impor;
tantíssímos fatores qUje esse

trabalho de paz, que a nossa

aviação de guerra vem reali­

zando, representa no progres­
so social e econ .mlco do país.
Foi preciso que embarcasse­
mos no avião militar que con;

duziu o ministro Nero Moura
e seus auxiliares mais diretos
numa viagem de inspeção de
seis dias - verdadeira "ma­

ratona-aerea" de varias milha­
res de quilómetros pelo oeste,
norte e nordeste do Brasil -

para que pudessemos ter uma
idéia do eiclopico trabalho que
o Ministério da Aeronautica
realiza no momento, visando
assegurar a proteção do vôo,
base do desenvolvimento aereo

pr-incipalmente em nosso país.
onde os obstáculos geograrlcos
a extensão territorial, as lar;

gas áreas de terr .tor! .s, c ma­

tas virgens dificultam. onararn
ou tornam mesmo lrnpossívcl
outros meios de transporte-

E é o relato sucinto do que
pudemos ver nessa "marato­
na-aérea" com

'

o brigadeiro
Nero Moura, enfrentando cem

ele e sua comitiva o calor, o,
mosquitos, a !>:Jeira e .as longa"
cam.nhadas de inspeção ás o,

bras que estão sendo realiza'
das pel : Ministério da AGro
náutica no coração do Brasil.

que tentaremos L"'zer n/ sra

r sport gern d s modo tão Iip]

quanto possivel.
ROl'.'\. RIO-MANAUS

Um dos papeis pioneiros da

?AB. é o d,'! exol:rar e criar
novas r tas aereas. Rr"C'arh:;
1.(>;' m rpa.s. sobre r.:; mesas dos
g�:-'-netes cI,)_; técn ico,s. as nc ,

•• c- "estr'l"'-� do -�t''a(••,'' vi-
:anào

.

a

.

("�':�bel ;;,;_. ;:�";I'ldO
�.: n nuclc cs de ci vthzacân até
;::;1:" � isolad s ou o encurra­

ti.n.ento (h� di;tau2Id; .�m li­
nhas já existentes. ',ão ser em

seguida sobrevoadd5 e r;'eticu_
losamEnte estudadéls 1)e105 ros
sos pilotos mil"üu"'s, Levan­
tol:n -se f:::ntão .1.J'\f03 mapas,
maIS detalhados, :.!0Ihem·5C'. e_

lf'ment:s de inforrnvç1h e l)€.�­
ou:"as sobre as condic0t's (:11-
mG'tEricas da r.�gjfi(. �: cll'pci.,; bngamento e reCU�)[l'é,ção da de uma usina hldroeletrica oe

d€.ssE' trab31ho. dá-f� então, �. _-ta do campo de P"US-I, ('ons maquinas para a construção
mÍclO á tarefa il.� lan�'<lr as lrdcão de UI:1 abr;go para pas' de uma olaria. tud:l chegou a·

ba.',es de segurança proÍl'ção ;;·lg,·iros. estação .:1<> iecepção, li p:::10s ares. Até mesm:> ani·

. J�rllspensaveis a naVél "estra- c' S�. de fon'a ca:;:; .k� tl'ans- mais domesUcos. tais como ga
ela "er('a"( ant::" d,l SU'l ('1111'('- .11i::-:!'õcs, estação m�( 'orolngi- I:nh"s, patos, burros e cachór
ga ao tráfego normal das ca de sondagem por balões ros foram levados pela FAB
<.i(':Tna\·.es comerc:Üt,�.: 2 eslaçfJes de rad I)-J'arol e para lá, para alim.?ntação e au

E f.:;i esse trab�dln de inrr:3_ 1,',Ij:·:i'.:mia !>endr que ü;d"s xilío do pessoal
estrutura que a ITAU "ealIzou p<lps Ul11nlOS e].:>mento,; de D 'S animais doméstivos c­

e (stá aprimol':lllé,) !Ia nova :'!!'vteção ,':' voo k\ �;e <ldwm xistentes,['111 Cachinlb:l, os úni
lota Rio-Manaus, r�lo ramo :>li1 ph'no ,uncio'1'Qne!ll'l 0- cos que n&u chegaram lá por

cE'ste. com a qual alén�f,e r �r�)(los j1']� pesso.t' da 1"A13 (' vi! aérea são sete cachorri-

_ _ _ _
encurtar de 4 horas em rela·

tIO DAC. nhos quP com suas travesso-

nm UmEITI"N Il\I IIATTS çâo á antiga l'Jb :10 lit01'al a
ii .. X '\·;ll1t!IW. ,1 li!)". iio!·[. r1lS cip recém-nascidus fazem

" 1 .', u GARTEN di!.l'.ncia d.� vôo das 'wronu-
(' c/(_z mitl':1 (JS, p,:(' 'lItr.l-RC, {IS a alegria d.) pessoal cio cam·

(Fortl>etz'ung) vcs de diversas Hall.!s inter- t� ,. g_ns dp j, aiuc', :, UJ1l r.ov' 130 ...

Auf keil1'cn Fall eniwickeln sie sich normal 0- nacionais, está 'iC l}:.)'isJbilitan- ('iI'rlpo de 1"'USO _.- l) Campo O aeropurto d-.: Cnch:mb-',

d II h d d 1· i. d de' Xingt!, ,nde exi".e cln con"trl 'do -b d
er ga.r ZUl' VO, en Se oenheít. Das Sehlimmste J'e-

o o esenvo vunen o e uma "ll 50 re um gran e

d h t d das mal's rI'cas 'ugl'O-"S (lo co fllrt:'ona!I:?; to pequena {'''ta- plato' cl,'� ar(;:·lito da SelTa do
oe 1S, ass eLe auf den arllenell Pflanzenorganen

"�'"
-

-

d
-

1
� f ração do BrêlsiL <;.10 e [I � tt (�ão .to V.:)1. Esse mesmo nome, já l!0ssui dll::ls

V?l'laneIenen Kr�nkheitserreger, aUerlei Pilzsporen, ARAGAltÇAS - XAVANTINA r:�,:r'pJ. qut' fica e,11 meIO;!) excelentes pistas dê 2.000 me-

me�t nur ,..v�rbrelttet wcrden, soneIern erst jetzt die XINGU' traj,�,p erfre X�1'laDnn:: e o tros, capazes de receber qual-

zl! lln'2!' Keunung noetige F-euchtiQkeit finden-, dies
Partindo pela manhã do campo de C.1('hitnbo, taml)cm quer tipO de avião, mesmc os

lt b d
� Rio. quatro horas e meia de- na rota RIO Manaus. é no )1,(;' mais pesados quadrimotores

gl ganz eson ers von der Schwarzfleckenkrankheit pois o avião d') ministro Nero. mento COl\31derado campo de Lá já .existe tambem em fun'_
der Rosenblaetler· Wo der El'l'cger ins Blattinnere Moura ai.,"I'l'íssava em Aragar-l Emergencfa para <lO; grandes ciollamenfo. um p�'rfeito ser-

vorgedrung�n ist, na bilden sich lllit der Zeit die je- ças, depois de s::lbrevoal' os
• t'viões. TJdavia, já foram feL viço de proteção acelerada o

,dem Ros<.,.nlJe.bhaber be.kannten schwarzen Fleeken,
Estados do IUo. São Paulo" tos os estu<1,;; nCC':'3SUl'ins pa- abrigo para pErnoJÍe de tripll-

d d
Minas (zona do Tl'iangulo), ra amplLlj'la l! dot�do dos lações, ,a estação de passagei-

ur: WO SIC SUl , da stlrbt das Blatt aueh baleI ab; Goiás e Mat';J Grosso, regiões til' ,j�no� r�'i.,li:; �QS mtH.duzl_ 1'05, e todas � demais dep.en·
mlt den abgestorbcnen Blattern verliert die Pilanze essas nas quais o Ministério ctt,· nos (1"_1 IU:S, devendo 5e' dcncias e instalações qUe fa-

aher auber aueh ihre wiehtiO"sten Oro'ane soz age
•

da Ael'onautica já instalou e rem .as obras iniciadas após o rão dentro em pouc) e12 Ca-

ihl'e Lun.ge.n u.nd chemisehe� L b bt " undusUTer� mantem através da FAB ou do ·,cl'nuno da "!') I.,:n,�';;o de acro chimbo um dos melhores ae-

d
a ora Ol'len YV j Depal't3mento de Aeronauti- ,l' to de C i '111!'1bo, roportos do BrasiL

en da:rut m lhrer Weiterentwicklung, in der Bildung
K ca Civil, uma extensa redie {..·.CHIMBO -- i\IIL.\GRE DA Situado à marg�m de um pc

der he.ssbegehrten Rosen, bchindoert. Ausserdem ver-
de aeroportos e de campos de "FAB" EM PLE�;A S.m·,VA queno río de águas puras {C

sucht der Rosenstrauch die verlorenen Blaetter durch emerg::,ncia dotados de radio- Denomi:i::l[lü de milagre da cristalinas, que n3S pl'oximi-

neue Z'1 eJ J farol, radb-fonia e €staçõe.s FAB em nl::n;: selva, não es- d.ad�s do campo caí numa be-
_. L ers l.zen. 50 Gass. wenn man so sagen kann, de Ínformaçõ€s mel�"!orologi- ta�os exag>Tancb na c]a"ifi-, hsslma cachoeira. Cachimb»

dle Pflanze em Loch mit einem ander:::n zustopft. cas, que oferecem completa caça? �a ')!:h·:C' OU,! está sendo
- o_bra que honra a adminis-

(Fortsetzung folgt) proteção as aeronaves em vô- C\!:H'IUlda % S :,f'l do Cachim t�açao Nero Moura - possuÍ-
__ _ _ _

o. b�. que se ergue com majes- ra, ta�?em uma usina hidroelé

R E Z E P T Ti'
Em Aragarças, o bngadeiro b�( �o.n�r,' f'J"::�. a cujos pés tnca Ja em construção. com li.

JC. Nero l\'Ioura, conl os auxilia- t'-Tl' lnlClO o verdaclt:�lro mar nhas de alta tensão·
E R D B E E R E I S res e técnic:s de SUa comitva, verde da imensa floresta que JACARE'�ACANGA

....

500 gr. frisehe Erdbeeren, 12 L. geschlagene I inspecionou os trabalhos de re (. .1'1(: tod" .. Imensa �I!nazo· De Cachimbo, após 1 hora

.:Jâhne. 150 gr. feinEl' Zueker, Saft einer Zl'tron.....
cuperação, ampliação e mo_

1 'ca..
.

co: 50 .m.in1.ltos de vôo, o avião
ç dernização da pista qUe ali Ali, onde num raio de mai:; ao m111lstro aterris.sava em Ja-

DlC Erdheeren durch cin Sicb drueeken, Z�cker havia sido construida pela de 500 quilometro:> nã:J existe caré-Acanga, às margens do

mit wenig \Vasser kochen und abschaeumen, Zitro- Fundação Brasil Central. Esse qualquer indicio de vid,l lm- ria Tapajós. onde se realiza

nensaft und Erclbeermark dazucrebel1 u d l' t t d' campo, ccnstruido .para pou- �ana, nem meSlllG malocas de outra das. grand:s obras da

f •

I:> n zu e z le

I 50 de pequenQs avroes hoje md_os. e onde nenhum homem atual admmltraçao, com a a-

gesc��lagene Sahne da'rupter zlehen und alIes in die g.1'aças a�� tt'.ábalhos n�le rea� jamais alcançoll a não seI' pe� b.ertu�a de �m aeroporto do

Gefnerbueehse fuellen. Spaeter mit Sahneroesehen I
llzados, Ja oferece -perfeitas l?s ares, os nossos pilotos mi- tIpo mte1'nactOnal em plena

und irischen nicht cntkelchten Erdbeeren garnieren. 11 condições para aterrissagel:: e l�tares. �escobrir<lm, bem na
selva ,amaz.onic�. A del'rub�da

IH O K li A EIS I
el�colagem de grandes aVlOes 1'.,t� �10 rvranaus. lima rcgúlo

da flaresta. pal.a ?-u_� os lelto-

. �.

I
bl-motores; e conta, além de b�hssllna. na qUlll o NIínisté- res" t211!lam uma ldela do por_

1 L. lVIlI.ch, ;)0 - 60 fnsch geroesteter, feinge- uma estação de !l,issageiros, no d�.Aeronautica está '·plan. te. aa� arvo1',�S {com uma mé-
mahlener Kaffee, 200 gr. Zucker, 5 _ 7 Eigelb, I �om uma casa de f'Jrça, dotada ta,?-do_ um mod.erno campo de dia ue 4? me�ros de altura

310 L. kocheneIes Wasser 14 Stange Vanill I I coe possantes gera1,.,res. casa a,vl,:çao - obra de valor ines· por �.Oll fi e ate as vezes mais
,

Den C'c hl K ff'
e.

(
de tr:,ansmissões, radio-farol, tIm_avel paz:.a a segurança e pro

de dldln?tro no tronco I. está

p. b, n�a enen a. e mJt clem kochenden estaça? meteorol.;gka de su- teç�o a� voo. e que, além do se�do fCl.t:i a cargas de dina-

Wass_r_ �ebel bL uehen uneI In gesehlossenem Gefaess p€rficle e estação de radior- l'�ms. nao temos duvidas, se-
lll'lte. AlI, abertas €111 plena

6 - 8 lvlmuten ziehen lassen dann zu der inzwischen fonia .9ara comunicação de 1'a .den.trJ em pouco um dos 1:loresta: virg.em, estã:J sendo

kochenden lVIileh mit Vanille g<>ben Z k dE' lb
fornecimento de h.... Letin me-

I maIS pItorescos e empolgantes constrmcias (lUas PlSÜlS de

zuoeb . "r ��. _ n

t: , uc er tIn 1ge tI:orol�gicOS aos aviÕi�s e,i) pontos de atração turistica 2.0�O metros e�ctn uma, ..:s-

, "". en, lL •.
J tu",,,hilg schlag"ll. Naeh dem Erkalten voo. .para os passageiros dos aviõ:e� taçao de passag2iros, etc.

m dle Gefnc:rbllechse fuellen' PERNOITE NO RIO lnterr:ac.onais que cruzam pc- .

Eln Jacaré-Acanga. já ('xis-

_ _ _ _
DAS MORTES ]?I< ceus os sertõ2s do Bra- i.�:l l'n� pequello nucleo de se.

A 30 minutos de vôo do SIl. r�ngue!ros. Todavia, ainda as-

"C-47" de Aragarç,Js, na mal'- Tu�o que existe em Cachim- SIln, tais eram as diilculdades
gem_ do. Rio das Mortes, em

bo f 'I levado de aviiÍ:J. Desde de. I�'ansport,e por via-fluvial

ttrntor.1O dos índios Xawm- a menor e mais rudimentar ate �a !lar via-terrestl,"e era in­
teso esta o nuc1eo de Xavanti- ferram.enta até wn "jeep" e P"SSlVe!), que todo o material
lia, onde C! �inistro Nero Mau- uma pos�ante e pesadíssima �)ilra � construç5:1 do campo,

r� ('. comItIva perl1üitaram a_ excav�dell'a "Patror"; gerado- mduslve um caminhão, fOI
pos .1l1specionar as obras ali l'es. Dles�l; apHrelhagem de tr�nsportado a exemplo de Ca·
reahzadas pelo Mínist.erio da radiO'foma e radio-farol' tor- chull\)ü1 de :avião,
itéronautica e U� g[w de r � res; turbinas a !

)

-

A NAÇAO
Bedaçi.o. Ad.imlntraçi. t) Oftcmu: &1IlL Ih PllUlle ..
•111 - Fone liiZ - CaixA P6Stal. ".

Diretor: MAURICIO XAViER

R6datol': BAUL FAGUNDES

J:XPBDIJ:NT&

ANUAL .,. .., .,. •.• ••• Cr$ 160,00
SEMESTRAL .,. ,,_ ... •.• .• • Cr$ 80,O�QN,o AVUL�.O _ .•. , .. , .. ".", .. , ..... Cr.$ 1,

Sucursais: RIO: - Uua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone

42-5953 - SÃO PAU L O: - Rua 7 de

Abril n, 238 _ 4.0 Lulu - !"onea; '-U'l7 e 4-4.dl

BELO HORIZONTE: - Boa Goiás, Z4. - PORTO A­

LEGRE: - Rua João Montand. 15. CURITIBA: -

Eua Dr. Murici. 70S - 2.0 andu - Sala ZU. 101M·
VIU�: - Rua S. Pedr... U.

DEUTSCUE SPALTE
BERICHTE.

1.01)0 FIAT-TRAKTOREN BESTEI..LT

'l'URIN, 28 lUP) - Naeh ciner Reihe von prak­
tíschen Erprobungen internatíonaler Modelle waehl­

te die brasilianische Regierung den Traktor "Fiat-

25-R" zur Reproduktíon unter der teehnisehen Lei­

tung der Fiat selbst in der Fábrica Naci�nal de M�­
tores von Rio de Janeiro aus, Der Landwírtschaftmi­

níster bekam vom Bundespraesídenten die Ermaéchti­

gung in der Pabrík in Turín 1,000 Mustertraktoren

zu hestallen. I

LASTWAGENFABRIKATION IN RIO DE JANEIRO 1
RIO, 28 (Meridional! -- Díe Fabrica Nacional 00

Motoresschloss mit der itahenischen Fabrik A. Romeo

einen Koritrakt ab, nach welchem es ihr gestattet sein
•

wird, in Braailien Lastwagen von 5 Tonnen herzustel­
Ien. Die in Rio de Janeiro zu fabrtzierenden Wagen
sollcn im Laufc eles .Iahres 1954 in den Handel kom­

men, und dann nebcn den bisher gelieferten FNA­

Alfa-Romao so vcrkauít werden. Bcide Wagen sind Imít Dieselmotorcn ausgeruestet-
I

AUSLANDSHILFE DER USA

I IVASHINGTON, 28 IUP) - Der Leiter Aus-

IlandShl1fe.
Harold Stasscn, gab bekannt, dass d:e

nordarnerikanische Regierung in Kuerze Vish ím I

W2rte von 10 Mill:onen Dollar kaufen wird, um daS!)' vcrgesehene Hilfsprogramm fuer das Ausland zu

erfuellcn, Stassen fu::gte hinzu, dass die Líeferung

I von norclam�l'ik8n:schem Zuchtvíeh in der Zukunft Isehr gross 52111 wcrde,

'1'. f,''J.'\S �',EUESTE AUS DEN GS:\;

I' :\UNLI\TUR ... ARl\iBANDRADIO

.

W�I\SHIN.GTON, 28 \DP f - Der Leiter der Aus­
j hior e111 Radioapparat von der Groesse einer Arm­
I banduhr um! ebonfnlls am Handgelenk zu trag�n,

I herausgebracht. Die Mitteilung wurde vom Naehrieh \t:::ndienst des am,'rikanisehen Heeres herausgebracht.
?as Minia�l1rrad:o kann Debertragungen von Sendern J1m UmkrelS VDn 60 km aufl1'ehmên_ Der Apparat
wiegt rund 75 Gramm und befindet sich in einem
kleinen Kaestchen aus Kunstharzmasse von 5 Zenti­
metern Laengc und 3 Zentimetcrn Breite bei 1 1!2 em

H,aehe' Die Herstellerfirma hat bekanntgegeben,' dass
dle Konstruktion ei11'2S so klcinen RadioemPfaengers)nur moeglieh war dureh die Verwendung von 5 Ele­
menten. darunter das sehr seltene Metall Germa- \

l1ium Der Apparat hat auch eincn ,vinzig\",n Antennen!
draht. D('1' Dl'aht, [LI' c:;:;n Apparat mit dem "Laut�
sprech''!'" o.m Ohr verbindet, führt vom Handgelenk
d:ll'cb dcn A:=:rmel zu.m Hals Der Apparat wird mit
elllel' lVI2rt:Llflo-BatWl'le geheizt, die die Groesse einer
Bleistiftspitzc hat.

HUMOR
"lhre Kinder haben al1e Talent zum lVlalen,

Das gefaellt mir·'.

.

"Nu. die Ihrigen haben Talent zur Musik. Tst
das 11lchts ;.,

"Ge\viss Abel' l\Ialen gefaellt mir besser, das Jhoert mau l1ieht".

dur'>l1te

·Nr�O HA'
. "I�'IPOSSI- port;. A falta desse material, ,Rocha. respons:l�.',�is pela cons_

VEI, - O bngadell'O Nero:le l.rdnsportc oneroso e dlfi- truçã:J dos campos da nova ro­

M«;Jllra examinou um_tijolo fa- eiI por via-aerea era lim pro- ta l'psolveram o assunto
bl"lcaclo em Jacare-Acanga, blema. Mas o lllc1j:r Aroldo transportaram as maquinas c

para ;JS construções do aero- Veloso e os capitães Assis e fizeram uma ôlari,1.

Partindo de Jacaré-Acanga,

depois de 1 hora e 30 minu- 1947 - Despesas
•

tos de VÔ1 o avião atingia NIa- das e pagas durante esse ano, con­

náus, fim da nOVel etapa pe· f:rl11E} comDrovantes arquivados
lo -éste, aue enclIrtou de ,4 Despesasa efetuadas pelos de­

horas a distancia nas linhas I posItas em Bancos durante êss�

aéreas internacionais. Esse l
ano conforme cad�rnetas e com­

vôo. que p:Jd(.l'ia ser conside- prov�l1!.es em arqu:.vo ,'" ... .._

rado lima tel'fleridade até bC-lll l COInlSSOes .Dagas pela�' cobrança

pouco tempo, hoje já é reali- �: mensahdad:_s efetuadas duran­

z dJ com toda segurança '{le-; '� o an� eonf..,rme comprovantes
las aeronaves comerciais, gra- t:::m arqUIVO " '" ... ... .."

l'tlS _10 trabalh) herculeo e Despesas com te1egramas ,.. .,.

piIJIlCil'O do Ministério da Ae-
10Ilrtutn:G. Estudada e realiza­
da n l administração d{J briga­
de 1'0 Nero Moura, a nova

"('Slnlda do espaçu" pelas se1-

1948 - Despesas diversas efetua­

dqs e pagas durante o ano conf.

comprovantes _
.

Despesas com comissões pagas no

va:,; do oéste. já conta em� to_ ano _" ... ., .".. .,.

da sua .!:xtensã:J, oam uma

e-f Depôsitos
em Bancos durante o

fkicllte e tecnicamente distri- ano conf, cadernetas e documentos
buida rêde de proteção e se- Despesas c:::m selos de correio e

gurança p� 1'a as aeronaves. telegramas no ano . . _ .•
, ..

. ..

Desde o Rio até a capital a·

mazol1<:nse, o piloto encontra
na nova '·estl'ada-aér.ea" indL
eações seguras p3.l'a o seu ru-

mo e proteção constante pa- Desp.esas efetuadas e pagas ao _

1'a .) seu VÔ::>, dispondo; inclu- {
Banco Nacional do Comércio coni.

SiVl', de uma grande rêde de duplicata P·6-591 de 2[8149 .. • 10.000,00
campos, distribuídos em in-, �_-

tervalos nunca superiores a 2 1953 - Saldo existente em Banco'
horas.

,
. , ,conforn;e se verifica na caderneta

E em IVIanaus. para culm1- \ respectIva ... ... ,,_

nar as obras da nova ,etapa Ipelo oéste. realiza o Ministé­
rio da Aeronáutica a amplia­
ção e o esfaltamento das pis·­
tas do aerop:rto de Ponta­
Pelada, visando torná-lo,
dentro em pouco, mIl dos me_

lhores do Brasil.
INSPEÇAO A'S BASES
AEREAS

D� �anáus, onde pernoitou,
mUllstro Nero Mélura re­

gressou ao Rio pela rota do
litr:ral, tendo inspecionado as
{(;onclu! na 2 .•' pago ".ora. O)
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Claro está que cada mulher

Id"Gi'Ve procurar tiraI' partido �e
seu tipo físico e, parecer o mais _

bonita possivel, Nada pior ou

que uma jovenztnha ou uma se­

nbora CCHU iOI .cabelo ma.ltratCtUO,

Daa pele áspera, ou manl:lhadu., �,CONSELHOS UTEIS
roapa sem cuidada, Cuidal' da

"

,

,"
. nutritivos e é muito rica beloo3. a 'da elegância, :ne;;mo

I
corpo delgllKfo em dez anos pc- modelo ,para a vida ,real, Aíora

I
A ALFACE contem muitos SiRlS 1.' orpo grande 'Com recursos modestos, e uma dera ser tràn'ilformados numa ea- isso certas muqultugens e atitu--O'l.l ;f.erro. O uso constante.da al aee.

,

I<lZ �o c

ssoa aneml+i '.)brí'ga�ã.o a que nenhuma mu- rteatura de st mesmo, dll'> condicionadas pelo papel,quantidade de ferro e t%. PÜl'iSS<l precodn.IZ�dOl .1rSePcoemen�anda a Ilher tem o direlto de fugir: Di- Há um outro perigo quase tão não ficam ridículas na téla, 'gra­,"� ,;t;'la é illll verdadeiro herva me lema, , . .

b-' ",,-� •

l' t" d'l'girla naqu"!c
,-,''o •. 'Ci

t d m Ilmão em vez r-iamos que e uma ,(lo ng_,.au gritn,(i'e -eomoi o d,e tocnar-se feia; ças a. lIS oi-ia 1 '1 Y "tdodu� �S pessDoas, m�� !�V;c���u��l?;r�ã� ��usa� do'vinagre, : criada pela nossa civiolização se é a tentação de! tornar-sa dema- sentido, a lumínação, ângulo de
,
e vmagtred', ebve1I?loo" uor completo portante ele também tem não fosse lernbra:rmos quer mec- alado bonita, Cada jovcmzinha fotografia, enfim todos 0'5 'cfel­sem con u o a o 1 -

,.t': I
-

•

Q entre as tzíbus de índios ou ..

d' "b 1 tO'S usados para que fi. cstrBla.suas vânta"'ens sobretudoem se tratando de pessoas excessi- Im. Ih ,(muito J}IOr quan o e uma a -

> •

t
'

t;;.!., selvagens nrrteanos as mu eres
zaquíana") bonita, ou que se jtil- pareça sEmpre, stmpátíea e 0'''vamente sangumeas.

b l' t ' beleza na- ti" '"d''' ''', J'ustificIUt'u'OS NOSSOS CONDIMENTOS QUOTIDIANOS; ce o l- procuram acen um a �.�

ga bonita câl, muitas vezes, na U(ls suas a ,��.� »G o"

�h�: salsa, salsâo, cebola, alho, pimenta, CU!llí�lhJ, cravo, et:: tUl':"l com tatuage�,\ pinturas o� tentação de exagerar a beleza, Mas Da vida, real não existe na-.
todos são muito apreciados e devem ser diariamente empre- enf iarrdo argolas no nariz ou n

E' c ';;eguinte: tantlol a moça da dtsso e você quando exagera
gados na cozinha, porquê fazem muito b�m á s�lud.e. Veíamos p_escoço a�é o tornarcen q:.�s� ôlha-se ao ns-pêlho que termlna a píntUl''a, os vestidos ou a',;, nt,i-'algumas de suas 1Jropriedades: alho rervído ,em lel�e, e acon- tao eumpr ído como :a das grra aehundo que é p(�reeida com es- tl�des está vivendo sua _!ll'apr,aselhado para a expulsão dos VE;l'mes. O me�mo efeito produ,- fa's.

_. ' .
_
ta ou aquela. estrela. de cint'm,a vida e não um pape]. Naa tem

zem as (!clJolas que D..'-ve,m ser pICadas bem imo Q c:..0loca�a_s na I Nao hã portanto, .J�lto de €: ou. talvez mesmu que é nuus em S(U auxilio nem ângulos l'a­
vespe..-a, em um copo de agua e t{j�nadas. de man�a e� Je��lln. capar [L essa InlI}�SIÇiLO de se

bonita ch, que qualquer f'sll'ola, vcráveís, nem publicidadeO lialsã,} é recomendado contra ncldo-ur-lco. Dev� se� tom��� turnar sempre man, }JeIa, ,I? ;"e A 1IU3quíllage, o penteado, os pÚtica. Pelo contrário tr-m COI1-
dlarlanlcnte na 50TH .como salada e C.01110 legume,. por todos a alguem ,�e Eente 'IllUllo} d�l.sfa'IJO� gestos, a3 atltndr-,s e tl,s ,10UPa." ,:'::1 si UI> "lhos perspicazes e tJSqueles que sofrem de goia � l'�l1m<ltlsmo. O cllmmho (Kuem_ r�·cida Pela na!.ul'eza tera (lue

tIl eo.nPt,tarios ferinos das amjga:1 emel) 'p'Stim{llu o {'rdor fortifica t' estomago e é aconselhado' l'<'dobI'ur '.3eus l.gfor('�s no srIlH- da jovem penctlem a ,'na lira '.' aI: tambt'm dos homew;, flue pmIJo-
_, '.

I" de que "um os matares cneu ,-contra os gazes.
. <ln de compensar artificialmEnte

, 1 s a a mapa- ,!,[ 'lllíti" discJ'lltos. niin dlei;!,:llllMuitas pessoas julgam qu� as. l�fejr;'iies sem cou:ne.. ex!" loque lh� falta. Outras. naturnl- .05 da he ,ezu, :� pa. g
�ta l'cdi- do {JhFí'lTtll' ti j'idÍt'lilo) d, ',:Stl" Ri-gem, menos esforço do que as rt·íCIÇUfS com carn.e, 1\'Illlto ao .

mente bc,nitu ", terão< ohr;ga�o quear Os que. sua ar�J:, P" � II.........,. d.e maior compreensão no P1'('p.aro de,seus pr.atos, s....,A bC,m que. (1" conser"'�" =".�.n. dom, "oi." na- leta fu7. nu. tela. E I1fb"es C.l:-IO .. tUfl/;ÕPS.
• .• UU"llbh.a t.(ui Uf'h

� .� �- Q ....

ece "ue 'I Saiba 8€1' bonita eom dl�<'lll:[lÜl'ontrario, a e,::zinha. vegetanana. eXige, mUlto ma,lS tI,al)a!._ ü ! ('1�. nl�'I" frágil do que a heleza, a pessoa flenlpre e;qqu .

" '

UHO lHlt� 1 •t d t I t I '1" Em co npe 1Sa(' iI) I •• � �

um papel portante naO serve de e I,,;::tal'á V"h,CC-�l<IO �., _!_Ja�altoa d.:>. ,'I . '�i::=�==;:;;:::=====�
a me a e (e e::; conSlS a ern COnl�( as C1'L as.

,

1 -1. .0 •

quandJo. n;'o eulthraU!l. Unl lindo
beleza, Nf,ü nrute Ilmgllerll, con

'os frutos que se colheul no reglmem v.::get::l1'lul1';, nilDca se-
í c�bel0 uma paie �':Jsada H um artista num filnw1 f'iltá v;v.'udo

. �_,.....,�-'-_�_rão O assaz iouv&dos. ,
� ___' �_ .--,, _

donas de casa ��glamour
vidaTr:t{iut;ãu de yV(jn�e l\'f.

Espero sempre esta missiva que de alguém
Há de alegrar-co- um ptJUco mais a solidão,
O que espero, não chega, nunca vem,
c cada vez sofre lYL:lÍS meu coração.

,

tMolte[llla1lt!l Iple[liiI)
o ÍModon'c> "o,om..nto da.

�õ... "1011111 ..0.

""'-_ II",

..............nd" MoII"lha....

VIU
DA CASA NA INGI.ATl�RRA

- O sr. EI'vin
residente nesta cidade.

CASAMENtos

do?

.''iiiiiIIIIlíiii1<t,.elPA T E N <� ii O Grande venda ·de jJl'imavera da CASi\.
BUERGER - l)reços jamais vistos e m!.()do o r.eu vlll'iadll sortim'euto de tecido:. leves
para o VfU'ÚO e roupas feitas em geral.
NOTE BElU' _. l>:m artigos de inverno, descouíos de 10!l. 50%. _ APROVEITEM
C A S A B II E li: G E R a mais popular da cidade,

Carlinhos a olha cam olhos
esnantados. Vai dizer-lh� que
o -espant3.-passaros o perse­
guiu. mas cala. Como dizer ti�Hies,
coisa? Sala e se aperta contra
seu r:,�,:to. s:luçando. A mãe
o consJla e o acaricia:
- Eskivas sonhando.

pesadelo, certamente. Isso 1<2 guint",s lates:
acontece p'll' comel� ml�ito e 'a

_ d '. Arge tino Sarnatodas as flm'as, Na J e nada.
.

o sr n.
.

Deii;1'le, (lut-t'i<lo. Eu ficarei ga,u e sra, hene Samagla,
contig), I com o nasé�mento de ti'a

-á
•

Carlillhos �;p :" nt,'.! seguro, menina;
feelw ns olhos. adOl'mêcc. _ do sr. Teodoro Ruskos
M3S 11-:, l?l�Hlhã :::.eguintc: .db cky e sra, Hedwig Ruskos-de sol rad13nie f' m�nlflco,

1
.

t d..
=><O C;:Y com o naSClmen o ena,'sanch ror c!lanÍ", d" espan- ,

,

i�1-pUS5arO.:l imoveL segue di. um luenlllu;
l'c-iio, eJt1U'I.,plll-o djsfarçada- _:_ do sr. João F.
rl!Ul� '. Não t"lD vont:l,de de za e sra. Cecilia de Sauza,;:Olnbul' do le lWil1 do' a1 irar-lhe

't dpPc'rm;, com, o n::;scunen (} e

NAstIMENTO$

-,-- ------ Rua ] 5

Rua XV, 505 � F011t' 1134

de NOVf'mero, número 505

sr, Elsa Maser, com o nas­

cimento de um menino.
- Ess:::s nascimentos 0-

coreri'eram na Seccão de
Maternidade do Hospital
"Santa Isabél",

BATIZADOS

1)(}r'H�:�3 �v mni
29 {!\' sctc.mhm

O:; astr )0, radiam esplen­
mdüsfluiJviln�::tH�' !..t;a
(' ,11.:"Mer H� j SQ"tt' (·m fi·

n;.1.:::as leiJ, c:"mpetições, ge
ní,05 'de l�"'iml_'�ra necessÍ-

"

A manhã

Enderi'{:<J Telegráfi co: "B1RGUER"

- Na Igreja Matriz d�s­
ta cidade, realizaram-se do­
mingo passado, os seguintes
batlzadüs:

.

_o da Illcnina Marli Fati­
filha do sr. Mauri e sra

- Matriz: !T A J A I'

Fundaoo em 2� de Fevenil'o de 1935

Capital •• ••

J'lwdo de Reserva .• ••

.... ., ..

Eadereço Tele, "INoo"

•• , "Cr$ 50.000.000,00
40.000·000,00

90.000.000,00
786.000 000,00Total dos depósitos em 31 :S!53, mais de

AGENCIAS E ESCBITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAQ iS DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CDBlTlBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO INCO E CONTRmUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO-

" " ,DUÇÃO
.

E P A G UE (O M (HEQ UE
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PaJmeiras
,

de IotJnil
temível Vera (riJ�

a m p e ã o do e e li t e I í rf I
111: foi supreza das mais agra- \ classificarem como více-carn­
dáveis �:)ara,OS próprios dirigen ; peões absolutos.
tes do clube, da "Alameda DW Não fui dos melhores o, pa­
que de Caxias, já: que alguns norarna técnico do embate.
noves valo�·es. até então pou- Houve mult; entusiasmo por
co aproveitáveis, portaram-se parte dos 22 litigantes e" cs
à altura; revetando boas tiua- lances de Ieítura mais bonita
Iidades para ngurar 11.1 equí-. cstlveram a cargo da represen-
pc principaL ' taçâo vitoriosa.
Em dia negro estiveram os Normal sob todos os, pontos

rapazes alvi-pr.etos. R,€uliza,I' de vista, ti arbitragem do ' sr,
ram talvez sua piar' exíbição Salvadc r Lemos dcs' Santos,
no campeonato, .da LBF, J,K'r- j.JJs,lIldu a. renda da casa dus
dcndo lll;IgniHe,ll clJ;mce de, se dui;,; mil Cl'U2DÜ'0S, Pr::limin:u'

-----,._,-----

favorável aos cruzmaltinos,
por 6 x 4, com o Palmeíràs
te .ntaudo apenas com estes' e�
Iernentos. Equipes: .; :

PALMEIRAS: - Juca, De
Lucas e Bétinho; Nelson, A­
dalberL e Darci; Bérloll.
Wuerg.�s, Nugel, Maninho

.

e
Subi:'!.
VERA. cnnuz - Itinho';'

Fernando e Sehram: W�rner. •.
llo!lól':o e Vo}fgang,; Baínnq,
.Amunínho, Michel, Abreu "e
Sch ippmann.

"

graClo�
�ottindo fd.9CI{1J/e de co.-!

(�'--;;I mais eficienter�
___ J

_,

"K'OlYN09..
!

'KOtYN09-

DR& o. R� KRUEGER
ME' D I C o

t ilmeut C', , lntoreeptru
com as mros um-i bula que
ia sar !ld,:·n'iíd:. p.. Simões
Teix·<:!i::r,í. não desperdí­
çou a t1!';1' de opo-tunidade
estabelei- ..:pdo 2 x 1.

:�:\;:::i::�r��:;:�::: lUa �as �ez provu �a competi�ãD atletica
·

de
. dUlDiuli

gf;�"i:;t1����;:�r� tiveram· nos represenlaoloslrlI�o OIimpico· seus' ,euGe�DreS
médio de, 3.ené, J que va- Prosseguiu domingo pela

I
moças tremados por Edgar Ar nal de domingo último, na Salto' Trpiío - ,Lo � Karl·:_-F.;

';leu pela obtenção de outra 1113,1111<1. no Estádio- General ruda Salomé, que estão bem praça de esportes do 23.0 R. N. Engel '(Olímpico.)" coiú
'feito ec;: -etacular Dutra" sito 11<) Bairro do Gar- credenciadas a .sagrar-se cam- 1.: 12,64 metros - 2.0 Aiaôl' 'de
.

'Bol': :' esar d":. enorme cia, a disputa do "Troféu Joil1 peões do próxímo Carnpeona- PROVAS MASCULINAS Souza (Atlético), 'com n 6'0 ..

'

r�spOl�,;.;.l�ji�dade que pesa- .v:le", a qual tev,�, assim, �en' t) Estadual de �tletis�o. 10.000 metros ,...... 1.0 Raulí- 'metros .:' "
' ',','

. l ..

va sobra seus ombros. a t cldil, sua etapa numero dois. A representação alví-rubra no M. da Silva (Olirnpico ) , 3.000 metros ...:,_ l�o.; W'alde-•

J Grémio Esportivo, Olímpico I/local deixou de classificar em com o tempo de 3631" e 41'10'. "'h": '

.

.:__....:..:::;.:__:_:..;..��:....:.......:..,.,.:..;;;:;_;:...;...;..,.....__.,.;...__...;.. ...... -:- I mar .t' lago de S-::lTiza" (Olím-
e Clube Atlético Catar.inense pnímefro lugar ,.seus atletas, ,

2.0, Jac·)b Soare; (Atlético) pico», na te�!m de 9'28 e'ljl0.da Capital do Estado, .uma vez' apenas em duas' provas, ou em 41'31" e 6!10. 2.0 'GuíCib' V.eiga Pamplonamais confrontaram seus melho seja, nos 400 metros rasos, cu Arremesso do Dardo - 1.0 (AtléticQ).,� em 11;20" cT3[10.res atletas, nesta opartunidade J> vencedor foi Djalma H'í- Adyr Boos. (OlÍI�'pico);\ 5fi;80 ReveSan1érlt��- d'e":4"":X 4'00-cujas altlilç'õc�;, diga-Se doe pas pólito da Silva· e nos 200 me'_ metros. - 2.0 Paulo Santia­
go Fernandes (,Atlético), 31UO
mclrDS - Os arremessos fo­
ra!ll feitos c' rn, dlll'do dü

AMl, qrCA -'- Siruô is,
Mazic.i �. .vntonín'io: VieO,'
Zé Gaúcho e Ibre im; (�Gca
da, Gaivota, Zabot, Eucli
des e René.
CAXIAS - Puciní, Pio­

ravanti e Ivo; Joel, Alval";�;1
ga e Hoppe; Vi, Tcíxoírj­
nha, Jeger, Simone c Ale-
lento petardo

!._!_'

,

ram, Duqtl:' dI' Cuxbs f'

l'<IVlH!a dI) Ar.
De qualquer n1rllleira, no

't'nt:ll1to, agradaram em d\t:io
as pl'OV:l!; l'ealiza<l:'lf; ante-Dn­
"km. lendo ;l maiol'iu ddas �j_

do vf·::dd;t pelos rapazes P

(�n-

t1'OS raS'_8 feminino, 'Onde 11

it].�ta Édelburga Bradzinskj
viu-se desclassificada.

Equipei do OHm
pico (F'l'ieder Schlippmann
'l;lertoldá da Silva, J'éder Rei-'.:
nerl e Leonardo._' Zipf), com_:·
::, l,�mpo de-3" e "'40", ::__ 2.0'''''
.Equipe do !l\Uético �(:t\.Iàôr de.'
SOllZJ, Ruy Wôú:t, F'�iipe Du-,,,
kl e Djalma Hipólitó da SÚ-:::
v:t), {,'rt1 4'1" e 5/10.

' ,

p�OVAS' FEMININAS
Saltll ,l't:rl, Disbncia' '..:..:..: 1.0'.­

Norma 'relles '(Olímpj�o),",'
com 4,32 metros - 2.0 Ceci ';
Vi(,il:a da !tosa (AtIético},.�

. --(Coll",ue' na ;?"a, Pãgilla, l.,tra.' c, :.. '

sagqn, COlTe.<;ponderam intei­
ramente e serviram para dar
maior expressão à jornada <1-

atlélica de domingo passado.
Fúss,� mai·�r o número. de clu­

bes 'participanks. t.:-rLlmos um

<:erlaJTIC idêntico ao "'l'roféu
-

,Blumenau", (!U:,IH,k, além tiO

Olímpieo e Atlético, compdí-

N:::.s demais ,disputas, quer 'bambú,".
(111 corridas, saltos ou lança- 400 met.ros rasos '1.0
mentos, brilharall1 em toda Ii- - Djalma Hipólito da Silva
lIhn os alvi-rubros, que man- (Atlético), com () tempo de
tcm em seu poder a liderança' 51" e 4[1.0 - �.o Fl'iedel
do .. 'troféu Joinville", com S!.:hi�JplTIal1ll rOJ.ill1pk'o), em

:ll11pLs pm:s:bilid:ldE'S de S(!- ;;4" e 8110.
,'em os triunfador.:,s do InPS-

I
�oo Il�et.ros rasos -_ Lo .Je_

m -,.
,

de!' Heinet:l (Olinlpico j, !li)
Foram estf's os l'esullados- tempo (j,� 2a" e 3110 --- 2)

gaai,s da etapa a1.1étil'a lHaU- Ruy Wolff (Atlético), em 25".

�slmllftl O fVai 110 SDDer-CBwpeonato «1I�éo»
e.erflla dlt BlcaiúV8, pélo- scóre de 2 x 1-

Começou ,�n:i.(!-ôl1fem·à Aos 2� minutos da fase balo, e Dandu; NCl1'pn,
tarde' 6 sup�r..:cal'rtP�o:Q.at.o �inicial os avaianos abriram Bráulio e Jair; Manara, A­
de Florifli1H)�óF?, cçrm. o' �9- ;�' contagem, através, poten- morim, Bolão" Saulzinho e

tejo entr:e os el�nf!-Ós: do, A.;- . te chute de Amorim, rece- Lísbôa.
,

I
vaÍ e BOca�úva, no. �a.mpo ,bendo e� ótima' condições BOCAIU'VA Tatú, dada Federacao;' Catarmense ;ete Saulzmho. Bonga e Gato; Romeu, Adão,

doe Futebóí.
"

,

Na etapa derradeira, aos e Geraldo; C&l'dço, Oscar,.

Alc�nçaram, os. ;12 mimÍtos, o zagueiro Bar- Rodrigues, Adilio e Azan.
um t�iunf(}_ até cert�o, pontq. bat9, em lance de grande C�mtl:olou a pugna, cuja
imerecido, tendo_ em vista ;infeiicida.de, enviou a pelo- 'renda foi de Cr$ 7,291,00, I

! os ingentes esforços e Ínú" ta às suas: próprias rêdes, o sr�. Francisco Prazeres, i
,teis tentativas de seu con- empatando o prél'.io. Dois com des>empenho dos mais I dI tendor, pa,l-"a chegar. à vito- minutos Zopós o veterano �ãti�fat6rii)s. "

.

: a' ca·saria ou, na pior daS hipótt8ses Saulzinho, bem s-ervido por

I..ao empate· Quiz a sorte que Bpl�o, concluiu Ínapelavel-
bicampeão da Capital mente, dando a vitoria aos

dessa árdua seús.
Adolfinho foi fi figura ex-

ponencial da cancha e as e:-

N O V O S·

riM

.'

·lfc·lD OS a RMIBIIIIOS

de mercadorias com
, -� .. � -

','

;de 2� ,1: 6Q P()� cenfl)!
,

U l 11 M'O S D, I. AS

precos reduzidos'
_J. ."

, .. :

para os; l.Q'.I10r cento de �esconto:
sobre lo das as demais mer-GadorijJt.

BROERING A. P R 0- V E I TEM !
<' ç" "

.

"F
-,

ItUMENIU'
SANTA CATARINA·

NAO PERCAM ESTA OP.ORTUNIDADE 1·:--
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•

consequencla
liberdade os A!!:t���as
unanimidade N��Cl�!��n6rma��!!!�r via'

jantes procedentes do oeste eatarínense, ,informam
que violento temporal desabou sobre Videira, ria ma­

drugada do dia 26( ocasionando prejuízos avaliados elll
cinco milhões de cruzeir0,5.,

Segundo essas mesmas informações,' dada' a: vío­
lenda do vento, desabaram numerosas casas, inclusi­
ve dual> pequenas igrejas construídas de madelra, sen­
do, também, duramente atingido pelo vendaval um
hospital da cidade. Não ha noticias d:e vitimas.

Adíantam, ainda, essas Informações que Curiti­
banos também sentiu os efeitos do temporal, sendo
'que a firma Frey & Irmãos, localizada em Butiã Ver­

de, d:,;trito de Liberata, naquele munícipío, sofreu da­
nos consideraveis. E' provável que outras. cidades do
planalto eatarinerise tamhem tenham sido atingidas
pelo temporal.

'

seguir�m, ontem, na Associa­
ção Comercial, os debates en-

auense. tre deputados e dirigentes da-
Domingo, à tarde, o natalíeíante recebeu a visita de q'�"la ent.dades para o en�

in grupo de .lornalisü.fl l.ocais, que ta�.bém f.�;ram abraçá, centro de um sistema de nor­
" como velho co!e�a de imprensa que e e da q�al, embora mas capaz de substituir o re­
cercende suas atividades em cutro set01;", .�os dias que cor-

I gime da licença previa "depois
em, nunca se afastou, procurando I p:cshgl.a-la por �odos .os J de 31 de dezembro, que é até

' ..-----.
,_.' ,-" ..... ,--- nodos ao seu al��nce. O grupo d� JornalIStas Ioeaas, brln�

I quando vigorara ,a' prorroga-
A N A ç Ã O �o.� I?, nessa ocas:::ttl' COI�l um estoJo contendo. u�a caueta- ção do projeto a ser proxima-

Possui auurelho (1e re m:elrD e um !ams - s:mbolGS da nobre IlrofISsao que por mente aprovado r::;::lo Sena-
cepr.ii,) de noticLlr, radio- .antos anos anra<:ou. I' do,telegráric<!.· As notic.i:!s

. Assl}f�i::ndc ·:e a essas merecidas pfo.vas de estima e 'IMPOSTO DE CAMBIO
que div�!lga são ai; me:::- ·-:tr"c;:o, est: ,JGr�al apresenta ao sr. F:re(k-rlCo Car!�s Allen- Iniciados ·:s debates sob a

mas publicadas nos prin h S!las felJClbçoes J)�l.� �l"anSCllrso da grata efemerIde, com presidencia do deputado- Da-'
cipai., jornais 00 país, "', de duradouras feLICIdades. n:el Faraco o sr. Eduardo Sch

--=.::...:::...:.....::..::..._---::._......._-�--------::::::------- I midt Mendes apresentou um.a

I· r mAl ,->6

(;'" �.IJado 1. AfAtTADA A proposta tsobr" imp;;$to 'de
n � II�t}j��;�. '!l �K ""

'd-� ," J cambio, que em vez de fLxado

i ii IlH�� ?�� �� I a il� ..' � .' �
. i (A;V!. E:(OUOMICA .em h % como atualmente. va-

� f A�J\A!: n riaria de acord·;) com a ll1aior
rJ

e
I

DE LAGUNA
ou mEnor essencialidade das

9 ,� I' r mcn?F.dorías import:3das ou ex

D li I I FLORIANO'POLIS 2811 }JJrtadas.
A �edjda comprimi

! (Meridiol1;ill _ A';dac'osa ria as operaçoes n;en?s dese_

.
' . ; quadrilha dó! ladrões assaltou .I:::VC1s e favorec_erla nnJ?orta-

C '::r; !'o!'rre foi am�,""'� ";lÜ� notiCIadQ, t.'y.� l!lg:a�' sa!> .

a agencia da Caixa

Economi-I
ço:s oe exportaçoes c�n�Idera­

h:óldn � ilHlp"iFaç[,Q Ih C�""Il!�iSARYA K:\NDEfi. em JOJa �a- ca de Laguna'. Com chaves da.s ,realmente essenCIaIS, O

}lrichosamcnte �nsta,I�\(!a � Rua 15 de Novembro 11.0 10<>1, falsas ._5 assaltanLs consegui- �:;l.l'.l!'t�o dl �a�e�da s�rÍa a

ue!ronte ;!o HOtel Suo J(, c.
,

,
ram 2rr:mbar e à golpes de 1l.5t,mc_a os al�l�IoS, t.�das as

.

í\ no; a, icia, fiu.::' s� d:_,hn2. a, ::eI'.(�} 11 '} '\'arclO das: m: chado, desÚuiram os com_ Ol).€,�a�,oes e d�cI�oe� sen�n;t �u
a.famadas CIll"""!ia3 de �,;jJl'l1;,;t;"O da fam Ré dulpho Kalldel \ partimentos internos, �Ht.:.<tU"," no Diana OfIcIal",
S. A., (1 :'i(:: c' tl:1<!e. fo! i.:lS� ;;::; :Ia ele modc " favore{'�r uma I As primeiras informaçõe

lllllltando-se a intervenção do

escolha ;'.!cil. c r::":;ida i�e� m·�(;e1o:3 e diferentes 11adroes ex- revelam ql'.� o roubo foi su� I Est2U_',
a r�gularizar ,�.s balan-

llostos 11:'5 fl'���lt>,i':U' ..' ' pel'ior a quatrocentos 'mil cru- ç ',$ (:-:m,':rcl,:l e cam�:al.
E'.11 y,' Wl qUf r.'_�':\��!:mC5 tl:�e�a 1:" I'_::.Y:l c unpor zéiros. Rigor;so inquérito foi I ,A p�oposIto Schmldt M�n­

t�nte l(j�:l. que :�m DlrlqIH!C�?; o C"!JHn°_l__ulumenauense. abcrto !'elas autoridades tan-
dcs fOI 10ngame,�te d<:_batlda,

!Ivemos _

oIIlirlu!Hnadc de. v,enLear 11.,0 '"'u o uom go��O das d�' s('guieh ram ali csp�cialis provocand·� mam�eslaçoes. dos
lllstaI,,�oeg _

(lOmO os V:U'laccs .modelos {'xp,-sias, dC&imad?s tas em fllrio. da Polícia da
51'S. Carlos Brandao de Ohvei'

u �.ervIr n;;o 50 O�l g(ilto�; m:.l.!S !r..tlr!t:�,!.!lS cerno aoS maIS Cap:tal.' r.�, deput<�d�s Ra�mundo Pa-
eXlgentes. dIlha e Wllll Frohch, :J'4odesti_

Estú. pois, não f.Ó f, r'OI���'dn lecal como sua llopula,· no Martins Neto, Fernando
ção, de 113.rabens. 1),2 la iJ:sbIação dessa loJa clest;nadJ.1, a _f.'raqueza Em Gera! Braga, Alberto ele Paiva Gar-
venda no varejo de JlHHiutos de uma indú�.;tria de real llres- VINHO CREOSOTADO

cia Antonio Tavares e Ad.emar
tígio e 1ra.ili<;lo eUl Bh1ll1eli;�u. Vu,: �e Carvalho. Será a pro-Silveira

T Bd
•

I eira'

em

So
,

reUS
serão postos em
absolvidos por

RIO, 28 (Merrd.j -- .rulgnndo. ;;;05, por seu turno, não têm efei-I do .eríme 9;olOSO, d('Scl�sSif[cán�
ontem, fevurso de "habc3" co.r- to suspensivo. O Supremo, acei- do�o para culposo. AsSIm, para

pus" de Minas Gerais, o Supre- tando, em parte a tese, acen- que nenhum réu �eja prorita­

mo Tribunal Ft'del"al fil'�lOU se- luou que de fat'l) no caso tra- mente restituído à libel'dade, bas­

vera. jUl'iosprmlência acerc:l da ta.va-se de sentenças condenatô- ta que) o prom.,r apele, no ato,
posstbrítctade de serem rcstitui- .r-a, (urn anô de detenção, cnbe ri- da semtença, prejudlcan'do, po.a,
dos à llberdade os réus condena - do .pois, o "'.5ul�sis"), No entanto', o ";suxsis" como oeorreu no ca­

dOS, pelo Juri. a.o cumprimento -_' observou - houve apelação 50 de Itajubá pois a apelação. -

de pena dt' detenção não '311)le' de sentença absolutória: pois o considerada, agora, como de

rior a. dois anos, A mat.érla. pro' promotor apelára da. parte ela sentença. absolutôría,
.

terá

voeará.: quando suscitada, em decisão que absolveu o acusado sempre efeito suspeniSlvo.

Belo Horizonte, vivo inicrê:se.
nos mujas jurítlico", poí s, corno

se sabe, no Río t e issO cuceueu,

recenteml1nte ii viUVfl G!1lvfiO

Bugno) con(lenwos por CJ'imc

culposo, a p�n:1 não . supet-lor a

dois anos, são postos, pronta­
mente;. em Iiber'dade .. A orienta'

cão, agora, está no entanto. mu­

dada, O Supl'(,mo, reutmente,

julgandO o hera; de Morit.e Ca;;·

telo, - Joaquim Luís Filho, -­

entendeu, unanimemente, dei mo­

do contrário, confirmando ncor

dão do T. de M:'na'5 (1crn.is,

NOVA ORIENTAÇÃO
SU.'lpentou, da tribuna, as rn­

zões do recurso o crtmíuarista

Serrano Neves, que sígnif.cou ao

Tribunal que 'estava aqulvocadu
(I Tribunal Mine,'ro, pofs sômen­

te em casos absolutórios, de- de­

cisões que não sejam unãnimes

é o réu, - condenado por deli­

to culposo, - conservado no

cárcere. A,3 apolações, nesses ca-

A IlenrleFederico c
sn. FEDERICO CARLOS ALLENDE

Por motivo do transcurso de sua data natalícia, do'

ningo, foi alvo de calorosas manifestações de aprêço o sr,

Fcdcrico Carlos Allcllde, gerente da filial da. firma PrllS)!

Iôcimo S. A., desta praça e !>rwidente da Associação .C(aner�
ial e Industrial de BlUInenau. "

Dando inicio a essas manifestações, sábado à noite o

.ístínto natalteiante foi visitado, em sua resídencía por um

.rupo de amigos e vereadores da. Câmara lVlu�1icipnl" q?e
rrarn cumprimentá-lo, preseuteaudaro com valioso relogío,

,�'e�l;a ocas'âo c no coquetel que foi ofereeído aos visitantes,
Ih ersos oradores se fizeram, ouvir, destancandu a personali­
lade do sr. F. C. Allende, quer como presidente da ACIB,
:U.Cl.' C'('IDO vereador e o valioso trabalho que vem realí :

ando nessas funções em beneficio da eoletívldade hlume-

a

que Y. constato a sua qualidade supe-

ricr, Na aparência tôdas se ossemelham.

Entre as que iíustram êste anúncio umo

opresento esta particuiaridade: ela tem o

monograma G· E. E é aí que estó OI

diferença, pois isso Significa o emprêga

motêrial da mais alta qualidade, aliado
ôa

a 75 anos de pesquisas constantes ê

experiências no campo da eletriçidade.

Peça lâmpadas G - E i

de-
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sofrido·
de
taDlbeDl
'cAda4es

RIO, 28 (Meridional) -:­
O sr. Janot Pacheco que
chegou ôntem de Guaratin

guetá, informou, que ama­

nhã voltará à sua base de

operações. Está animado e

afirma . que sua::; ultimas

atividades foram coroadas
d-e todo êxito:

"Provoquei cinco chu­
vas, sendo; que a mais forte
foi na cabeceira do Parai­

ba. Esta durou 45 minutos,
e apagou grande gue'mada
qus se estendia por oito

quilometros. ,

de' poucos
novos resultados' se farão
sentir na. bacia da Paraíba.
É' que o curso do rio é. len-

Conjunto de normas

bio s 3} -
prc dutos seriam exportados
ao cambio Iivré; 4) -·a con­

crapart ida do crtterío do item
3 seria a Importação no cam­

bio livre dos produtos não con

;iderados .essec,ialíssim·ês.
Expl:cou o St. Fernando Bra

Derrame
falsas Paulem

d(o

lista de imigrantes que
pr6curam
"O Sel'\.�iÇJo· dte refugia­

i dos do Conselho Mundial
, das Igrejas Organização rn­

I ternicional em função con­

,sultiva com a O.N . U ., co­
I munica aos senhores em-

pregadores, "que tem os se

guintes ü;nígrantes a procu­
ra d,:: emprego, tanto na ca­

pital como no interior:
"AGRICULTORES (fami

t lias grandes e médias ex-
.

,

celentes elementos somen­
te como meeiros chácaras
ou plano de colonização :fi­
dada, eSp'ecializados em

criação de gado e plantacão
de tabaco); Avicultores, >A-
'granamos, Ajustadores. 'A­
picultcres, Automecanicos
lofic"ais e ajudantes);

,

CALCULISTS (constru­
. çõ:,s de concreto e metáli­
cas);
CARPINTEIROS, CONS

TRUTORES, (minas, -estra­
das, tuneis); CASAIS (ca­
s2iros beira-ruar ou mulher
domestica, e marido traba­
lhando fora);
CORRESPONDENTE lin

� .tas estrangeiras); Coz�i­
nheiros, Cosméticas, Dama
de Companhia, Decoradores
(interiores oe teatrais);
DENTISTAS (assistem'­

tes); DESENHISTAS' (cons
trução, instalações, elétri­

,I c�', cartazistas, �aricaturls.
j ta�), . . ," .'

empregos
nicos de grau superior, afiei
Doceiros, Eletricistas (tec

ais e ajudantes); Engenhei�
f
ros Flo!"-esiais, Encanadores
Ferreiros, Escritório (auxi­
liares, correspondentes, es­

teno datilografas em
.

in-

gloes);
.. Governantes, lIospitalr
(auxiliares, laboratoristas,
assistentes);. Indústria Plás PELOTAS, 26 (Meridional)
tica (moldes e baquelite);

� Anuncia:-S-2 que roi marca-
da para' julho da ano proxi­

Laboratório (assistentes, mo 3. te:::liza:ção da primeira
químicos e técnicos); Lati� festa nac onal do arroz. Ha-
cínios (técnicos em geral 'e Verá Oqjos;ções ctP.<;<;' cereal,

d'?sf.lC"s dc càrI'}s alegoricos c
em facricação de queijo); 'd• a (!,1t'.:Jllr,ão 'da "ram.ha o ar_

Ladrilheiros. Letristlis, roz", Ni!. mesma 0CdSiãc E.�rá
Marceneiros, .lVlecânicos, O ,'tt e"bem inaugura,lo o monu'

perador2.s Motores Dies'el, r.U:IltJ (.'�m:emorativlJ do cen"

tp)1:'ino do :cel· Pedr·} Osoria.
Operadores quindaste:ros,
Ourives, Padeiros, Pastelei­
ros, Pintores de, casas, Pin­
,tores d'ecoradores, Protéti­
cos, Sapateiros, S=rralhel1-
ros, Soldadores (oxigênio e

elétrico); Textis (fiação e

máqu:i.nas Jacquard, técn'-
cosl; Torneiros, Tratoristas
Veterinários, Vinucultorefl.
"Os inter>essados devem

sõ! dirigir à R , João Adolfo
118 - 8.0 andar, sala 801,
fel. 36-88.12, e procurar por
Da. Odette, tanto para as

pr;:;fissões acima, como ou-

tras desejadas, sendo que
'os serviços são inteiramen-
toe gratuitos 'em colabora­

I ão com. as classes produto�
d -,,'ras Cipal$.

assaS$inúdo, temen'do"mesmo ser

morto a qualquer momentQo em

G·Joiania.
'

�Il
"Sou in<H:.ente. - declarou - e

não tenho' dúvidas :d� afi.1:'ms.l:

que os autores &. críme fO,l'am

Renê Ca1angó� José Morai.. Siah

de, NovembrlJ

'A
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.Irligas para. Homens,
senhoras e 'crianças
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